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      INTRODUÇÃO
       
    

    
      
    

    
      Uni meu trabalho como motorista e taróloga durante a pandemia, um período marcado não apenas pela crise global, mas por uma série de questionamentos pessoais. Um dos principais dilemas que enfrentei foi entender por que, com tantas formações e anos de estudo, eu estava dirigindo para um aplicativo. Sempre fui apaixonado pelo conhecimento. Iniciei meus estudos de tarô aos 9 anos e, aos 18, já realizava atendimentos. A astrologia entrou na minha vida pouco depois, com meu primeiro curso aos 16, e desde então, as leituras astrológicas também se tornaram parte da minha trajetória.
    

    
      
    

    
      No entanto, a minha jornada não foi linear. Profissionalmente, atuei até os 25 anos como taróloga e astróloga, mas me afastei ao casar, interrompendo essa prática por 11 anos. Durante o casamento, fui profundamente imerso no catolicismo, estudando e vivendo essa fé profundamente. A filosofia entrou em cena mais tarde, junto com o nascimento de duas filhas com deficiência, que me trouxeram questionamentos sobre a vida e a existência, levando-me de volta aos estudos.
    

    
      
    

    
      Entre filosofia, sociologia e história, entrei na faculdade aos 33 anos, casada e com três filhos. Foram anos de dedicação acadêmica intensa, mas o divórcio veio ao mesmo tempo que a conclusão da faculdade. Foi um período de muitas transformações, e o estudo do tarô e da astrologia foi meu refúgio e meu guia nessa fase turbulenta.
    

    
      
    

    
      Depois do divórcio, a fotografia entrou na minha vida, me trazendo um novo propósito. Fotografei moradores de rua, fui freelancer em fotojornalismo, e também me dediquei ao teatro. Paralelamente, busquei me aprofundar em outros conhecimentos, como a constelação familiar e a pedagogia sistêmica, que abriram novos horizontes para minha carreira.
    

    
      
    

    
      Mas a vida é cheia de surpresas e reviravoltas. Fui demitida de uma escola onde lecionei por cinco anos, um golpe difícil de superar, especialmente depois de tanto esforço na construção de uma carreira que eu acreditava ser meu propósito. Foi nesse período de dúvidas e incertezas que retornei ao tarô, à astrologia e à constelação familiar, buscando um novo\antigo rumo.
    

    
      
    

    
      Em meio à crise da pandemia, comecei a trabalhar como motorista de aplicativo. O que inicialmente parecia uma solução temporária para apoiar minha filha e a mim, logo se transformou em algo muito maior. Descobri que adorava conversar com meus passageiros e, com o tempo, percebi que meu carro havia se tornado um espaço de acolhimento. Comecei a oferecer atendimentos de tarô e astrologia durante as corridas, o que deu um novo sentido ao meu trabalho.
    

    
      
    

    
      Este livro é o resultado de toda essa trajetória, da união entre meu trabalho como motorista e taróloga. Aqui, compartilho histórias, aprendizados e momentos de transformação, tanto meus quanto dos passageiros que cruzaram meu caminho. Espero que essa jornada toque cada leitor, assim como me tocou profundamente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A CORRIDA DO LOUCO
    

    
      
    

    
      Uma corrida de aplicativo sob a influência do arcano O Louco do Tarô seria uma experiência marcada pela espontaneidade, pelo desconhecido e pelo espírito de aventura. O Louco, sendo o primeiro ou o último arcano, carrega consigo o impulso de iniciar uma nova jornada, sem se preocupar com os resultados. Ele confia no caminho, mesmo que pareça incerto, e enfrenta o desconhecido com curiosidade e coragem. Assim, uma corrida guiada por essa energia seria imprevisível e excitante, repleta de surpresas e momentos únicos.
    

    
      
    

    
      HISTÓRIA DA CORRIDA DO LOUCO
    

    
      
    

    
      O passageiro que embarca nessa corrida não sabe exatamente o que esperar. A motorista, imbuída pela essência do Louco, conduz a viagem de maneira leve e despreocupada. Ela não segue as rotas convencionais, mas confia em sua intuição e no momento presente para decidir o caminho. O Louco é aventureiro, e essa motorista traz essa energia para cada corrida. O trânsito pode ser imprevisível, mas para ela, isso é apenas parte da aventura. Ela aceita cada obstáculo como uma oportunidade de explorar algo novo.
    

    
      
    

    
      Eu começava seu turno de madrugada, afinal, dirigir à noite era mais do que apenas um trabalho — era uma jornada onde o inesperado sempre aparecia, e eu adorava isso. Neste momento em si eu confiava no momento presente, assim como o arcano O Louco.
    

    
      
    

    
      Em uma dessas noites, peguei uma passageira, uma jovem que precisava ir a um endereço que eu não conhecia. “Acho que vai ser tranquilo, só siga o GPS”, disse a passageira, um pouco hesitante. Eu sorri e, com uma leveza que só alguém sob a influência do Louco poderia ter, respondi: “Vamos ver onde o caminho nos leva”.
    

    
      
    

    
      Conforme dirigiam, o GPS começou a falhar. A conexão desapareceu, e a passageira ficou preocupada. Mas eu, fiel à energia do Louco, não me abalei. “Não precisa se preocupar. A gente encontra o caminho”, disse, com um brilho nos olhos. Ao invés de ficar ansiosa, eu decidi explorar um caminho diferente, dirigindo por ruas desconhecidas e encantadas pela beleza inesperada da cidade naquela madrugada.
    

    
      
    

    
      A passageira, no início receosa, começou a relaxar e a perceber que estava embarcando em uma aventura. O que começou como uma corrida comum se transformou em uma jornada onde cada esquina oferecia uma nova descoberta. Passaram por bairros que ela nunca havia visitado, pequenos cafés ainda iluminados e ruas arborizadas que pareciam esconder segredos. O tempo deixou de importar. A conversa fluía, e a corrida se tornou uma experiência de desconexão do planejado e imersão no desconhecido.
    

    
      
    

    
      Quando finalmente chegaram ao destino, a passageira desceu do carro com uma sensação diferente. Algo havia mudado dentro dela. Eu lhe disse: "é preciso confiar no caminho, mesmo sem saber onde ele vai levar. O importante não era o destino, mas a jornada". 
    

    
      
    

    
      Eu sorri e me despedi, sabendo que, como O Louco, minha missão não era planejar, mas abraçar o novo, o inesperado, e continuar sua própria aventura na próxima corrida, sempre pronta para o que o universo colocasse em seu caminho.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A CORRIDA DO MAGO
    

    
      
    

    
       Uma corrida influenciada pelo arcano O Mago do Tarot é uma experiência de pura ação, iniciativa e controle. O Mago é o arquétipo do poder pessoal, da habilidade de manifestar e transformar a realidade ao seu redor. Assim, quando uma corrida é guiada por essa energia, a motorista não é apenas alguém que conduz o veículo, mas uma verdadeira catalisadora de mudanças, criando o que é necessário a cada momento. Ela usa seus "instrumentos" – o carro, o ambiente, e até a conversa – para transformar a viagem em algo especial e marcante, com foco na ação e na intenção.
    

    
      
    

    
      HISTÓRIA DA CORRIDA DO MAGO
    

    
      
    

    
      Eu já sabia, desde o momento em que a passageira entrou no meu carro, que aquela não seria uma corrida qualquer. Há algo em ser motorista que me faz sentir como O Mago do Tarot: tenho nas mãos as ferramentas para moldar o trajeto, a conversa, e até o humor de quem se senta no banco de trás. Ao ligar o motor, sinto como se estivesse conectando o poder de transformar a simples jornada em algo significativo.
    

    
      
    

    
      Ela parecia cansada, distraída, talvez presa em seus pensamentos. Assim que me deu o destino, percebi que era uma corrida relativamente longa. Perfeito. Uma oportunidade de usar meu "poder" para fazer dessa viagem algo mais do que um mero deslocamento.
    

    
      
    

    
      "Está com pressa?", perguntei, com a voz firme, mas suave, já intuindo que o ritmo da corrida seria tão importante quanto o caminho. Ela sorriu de leve e balançou a cabeça. "Não muito", respondeu. Ótimo. Para mim, isso era como o primeiro sinal de que o universo estava colaborando.
    

    
      
    

    
      Conforme avançávamos pelas ruas, comecei a observar os sinais ao meu redor. O trânsito fluía, quase como se eu estivesse guiando com a mente. Essa é uma das coisas que aprendi como motorista: há uma magia sutil no jeito como conduzimos, nas escolhas que fazemos no momento certo. É preciso foco, intenção e controle para navegar não apenas pelo caminho físico, mas pela energia que você quer trazer para o espaço.
    

    
      
    

    
      "Você parece ter passado por um dia longo", disse casualmente. Soube que era a coisa certa a dizer quando ela suspirou e soltou um pequeno riso de cansaço. "Nem me fale... às vezes parece que nada vai para o lugar."
    

    
      
    

    
      Percebi que ali estava minha oportunidade. Como O Mago, sabia que podia transformar aquela corrida. Não era só sobre levá-la ao destino, era sobre ajustar a energia dela no processo. Mantive a conversa leve, mas direcionada. Falei sobre mudanças, sobre como cada momento carrega o potencial para ser transformado, dependendo de como o encaramos. Usei as palavras como o Mago usa seus elementos – cada frase é uma escolha consciente.
    

    
      
    

    
      Aos poucos, vi seu semblante mudar. Ela começou a relaxar, a deixar as tensões do dia escaparem enquanto observava as ruas iluminadas pela noite. Para mim, aquilo era um sinal claro de que a magia estava funcionando. Não se tratava de palavras vazias, mas de plantar a semente de uma nova perspectiva, mesmo que temporária.
    

    
      
    

    
      Quando chegamos ao destino, percebi que ela estava diferente. "Obrigada pela corrida", disse ela, com um tom mais leve do que quando entrou. Sorri. Ela talvez não soubesse, mas aquela corrida foi muito mais do que um simples trajeto. Eu, como motorista, havia desempenhado o papel do Mago: utilizando meu espaço, minha voz e minhas intenções para criar algo novo, para transformar um simples deslocamento em uma pausa de renovação.
    

    
      
    

    
      E assim, como o Mago que segue em sua jornada, parti para a próxima corrida, sabendo que a cada novo passageiro eu teria a oportunidade de manifestar algo único, de transformar o momento de maneiras sutis, mas poderosas. Afinal, o poder de transformação está sempre nas mãos de quem sabe como usá-lo.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A CORRIDA DA PAPISA
    

    
      
    

    
       Uma corrida de aplicativo sob a influência da Papisa do Tarot é uma experiência silenciosa e introspectiva, marcada pela sabedoria oculta e pela conexão com o que não é imediatamente visível. A Papisa representa o mistério, a intuição e o conhecimento profundo, guardado nas camadas do inconsciente. Como motorista, encarnar a energia da Papisa é conduzir a corrida não apenas pelo caminho externo, mas também pelo terreno emocional e espiritual que se revela de maneira sutil ao longo do trajeto.
    

    
      
    

    
      HISTÓRIA DA CORRIDA DA PAPISA
    

    
      
    

    
      Assim que a passageira entrou no carro, eu senti. Não foi algo que ela disse, porque, na verdade, não disse muito. Era algo no seu olhar, no jeito como segurava a bolsa perto do corpo, como se carregasse algo muito maior do que o peso visível. Eu não precisei de muitas palavras; na verdade, já sabia que essa corrida seria diferente, uma dessas jornadas em que o silêncio diz mais do que qualquer conversa.
    

